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Senhor Secretário-Geral:


Tenho a satisfação de transmitir-lhe o relatório anual dos Estados Unidos sobre as medidas que tomamos para implementar a Resolução 1409 da OEA (XXVI-O/96) e a Declaração de Santiago sobre as Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (MFCSs).


Em nível global, ocorrem discussões contínuas sobre as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança no Oriente Médio, no Sul da Ásia, no Pacífico Asiático e na África. Algumas dessas regiões estão em paz.  Outras têm histórias sérias de conflito e desconfiança.  Apesar de suas diferenças, todas as regiões estão estudando maneiras de manter a paz e criar uma segurança maior por meio do desenvolvimento e da adoção de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.


Nos últimos anos, os avanços no estabelecimento e na promoção das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança e da transparência nas Américas estreitaram as relações e diminuíram as tensões.  Um progresso maior nas MFCSs contribuirá para um ambiente regional que permite a nossos governos democráticos manter e modernizar as forças de defesa sem levantar suspeitas em seus vizinhos ou conduzir a uma corrida armamentista.  Em 1998, sob o patrocínio da Organização dos Estados Americanos, estaremos realizando a reunião de acompanhamento das MFCSs convocada pela Resolução 1412 da OEA (XXVI-O/96), que o Governo de El Salvador mostrou interesse em sediar.


Por meio desta, estou lhe encaminhando o relatório sobre o andamento das medidas que tomamos continuamente para implementar a Declaração de Santiago.  Em anexo, segue o relatório dos Estados Unidos submetido ao Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas em 1997 (Anexo A).  Em um futuro próximo, transmitirei também os relatórios de anos anteriores submetidos aos Sistema de Relatório Internacional Padronizado das Nações Unidas sobre os Gastos Militares.


O presente relatório traz ainda o nome de diversos renomados peritos norte-americanos (Anexo B) para serem incluídos na lista da OEA de peritos em MFCSs, estabelecida pela Resolução 1400 da OEA.


Como escrevi o ano passado na correspondência em que transmiti o relatório anual dos Estados Unidos sobre a Declaração de Santiago, as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança funcionam melhor quando todos os membros das OEA as cumprem.  Espero que cada vez mais países do hemisfério participem dos esforços regionais e globais para fortalecer a segurança internacional mediante a implementação das medidas determinadas pela Resolução 1409 da OEA (XXVI-O/96) e pela Declaração de Santiago.


Solicito a fineza de enviar este relatório à Comissão de Segurança Hemisférica e de distribuí-lo às Missões Permanentes.


Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta consideração.


Atenciosamente,


Harriet C. Babbit


Embaixadora

Em anexo:
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B.
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RELATÓRIO DOS ESTADOS UNIDOS SOBRE O ESTADO DE IMPLEMENTAÇÃO DA


AG/RES. 1409 (XXVI-O/96):


"MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA NAS


AMÉRICAS"

A.
Adoção Gradual de Acordos sobre Notificação Antecipada de Exercícios Militares


Os Estados Unidos implementaram um mecanismo para notificar os 33 países do hemisfério de exercícios militares importantes que eles realizam na região.  Essas notificações são feitas regularmente durante o ano.  (Os Estados Unidos incluem a OEA, seus Estados membros e a Junta Interamericana de Defesa como destinatários dessas comunicações diplomáticas..


O Anexo D apresenta a programação dos exercícios norte-americanos multilaterais planejados para o período de outubro de 1996 a outubro de 1997.

B.
Intercâmbio de Informações e Participação de Todos os Estados Membros no Registro de Armas Convencionais e no Sistema de Relatório Internacional Padronizado de Gastos Militares das Nações Unidas

Anualmente, os Estados Unidos enviam ao Secretário-Geral da OEA, à Comissão de Segurança Hemisférica e aos Estados membros uma cópia das informações transmitidas pelos Estados Unidos ao Registro de Armas Convencionais da Nações Unidas.  O Anexo A contém as informações deste ano.  Esses dados são fornecidos em cumprimento da troca de informações acordada entre nossos governos na Declaração de Santiago e na AG/RES 1284 (XXIV-O/94) da Assembléia Geral de Belém, Brasil.  Em um futuro próximo, os Estados Unidos fornecerão também os relatórios dos anos anteriores submetidos ao sistema de relatório internacional padronizado de gastos militares das Nações Unidas.  Esses relatórios dos Estados Unidos estão suspensos desde 1991 por motivo da revisão da metodologia de preparação, no esforço de incluir os gastos com as forças estratégicas.

C.
Promoção do Desenvolvimento e do Intercâmbio de Informações Relativas a Políticas e Doutrinas de Defesa

No ano passado, os Estados Unidos transmitiram à OEA e aos Ministérios da Defesa e das Relações Exteriores de 34 países do hemisfério uma cópia do Relatório Anual do Secretário de Defesa para o Presidente e o Congresso.  O relatório de 1997 será publicado mais tarde este ano e distribuído a todos os membros da OEA, como nos anos passados.  Esse documento incluirá informações sobre o tamanho, a estrutura e as capacidades dos Forças Armadas dos Estados Unidos, sua distribuição geográfica e seus principais programas militares, inclusive aquisições de armas.  Mais para o final do ano, a Delegação dos Estados Unidos na OEA submeterá à Comissão de Segurança Hemisférica uma tabela modelo do conteúdo dos "documentos oficiais da defesa" para estimular o aprofundamento da discussão das importantes MFCSs de Santiago.  Este mês, o Secretário de Defesa William Cohen, no Simpósio do Hemisfério Ocidental de Miami, Flórida, comprometeu-se a fornecer aos membros do hemisfério ocidental a "Revisão Quadrienal de Defesa" do Departamento de Defesa.  Este documento é um exame abrangente das políticas e da estratégia de defesa dos Estados Unidos.

D.
Consideração de um Processo de Consulta sobre o Caminho a Ser Percorrido rumo à Limitação e ao Controle das Armas Convencionais

Os Estados Unidos estimularam efetivamente o controle regional de armas nas Américas, compartilhando sua experiência na limitação de armas convencionais e estratégicas e prestando assistência técnica para o controle de armas, quando solicitado.  Em 1996, foi exemplo disso a declaração de fevereiro dos Estados Unidos feita em apoio ao Tratado de Segurança Democrática Centro-Americana, assinado em 15 de novembro de 1995 em San Pedro Sula, Honduras, pelos Presidentes de Costa Rica, Honduras, El Salvador, Guatemala, Nicarágua e Panamá.  Os Estados Unidos declararam:


O forte comprometimento do Tratado com a consolidação da democracia, a supremacia do direito e o desenvolvimento da região são significativos.  Com a assinatura deste tratado, os países da América Central prosseguiram no caminho que sai do conflito para a paz e da paz para o desenvolvimento sustentável e a democracia.  A região se destaca como um exemplo positivo de solução pacífica de conflitos e de fortalecimento da confiança no período pós-Guerra Fria.  A assinatura do tratado conclui o processo iniciado com os acordos de paz Esquipulas II.  O tratado pôs termo a demoradas negociações e a um processo positivo conduzido pela Comissão de Segurança da América Central.  Os Estados Unidos esperam que o exemplo do Acordo de San Pedro de Sula seja um estímulo a acordos regionais e sub-regionais para o fortalecimento da transparência e da confiança recíproca em outras partes do mundo.

E.
Acordos sobre Convite de Observadores para Exercícios Militares, Visitas a Instalações Militares, Acertos para a Observação de Operações de Rotina e Intercâmbio de Pessoal Civil e Militar para Treinamento Normal e Avançado

Em 1996 e 1997, no âmbito do programa Educação e Treinamento Militar Internacional (IMET), os Estados Unidos receberam oficiais civis e militares dos 33 países.  No exercício fiscal de 1996, esse programa forneceu treinamento a 2.199 estudantes do hemisfério.  Esse programa em andamento propícia oportunidades valiosas de treinamento, intercâmbio de informações e entendimento recíproco.  Além disso, conforme se declara em nossas comunicações diplomáticas referentes aos exercícios militares patrocinados pelos Estados Unidos na região, os Estados Unidos convidaram observadores para diversos exercícios militares ao longo do ano.  Essa prática constitui agora uma aspecto permanente dos exercícios multilaterais dos Estados Unidos.  O Comando Sul dos Estados Unidos também estabeleceu um programa de contato entre militares com as nações sede, chamado de Atividades Tradicionais CINC.  O novo programa fornece financiamento para intercâmbios de informações e avaliações em nível de unidade.

F.
Reuniões e Atividades para Prevenir Incidentes e Aumentar a Segurança nos Transportes Terrestres, Marítimos e Aéreos 


Os Estados Unidos foram um participante ativo nas atividades voltadas para impedir incidentes e aumentar a segurança no transporte de civis e militares.  Em 1996, os Estados Unidos participaram da organização regional, do Sistema de Cooperação das Forças Aéreas Americanas (SICOFA) e da conferência dos chefes de Forças Aéreas Americanas (CONFEJAMER), dando prosseguimento a várias iniciativas para melhorar a segurança aérea.  Em uma reunião de 11 a 15 de novembro no Brasil, a Comissão de Busca e Resgate produziu um acordo regional elaborado para aperfeiçoar a cooperação bilateral de busca e resgate, em caso de acidente aéreo.  Além disso, a reunião da Comissão de Segurança de outubro de 1996 concordou em cooperar com o desenvolvimento de um manual sobre como investigar acidentes aéreos, com o propósito de padronizar os procedimentos entre as nações da região.  Os Estados Unidos continuarão a participar desses foros para promover essas valiosas MFCSs que trazem benefícios práticos para as nações do hemisfério e seus cidadãos.

G.
Programas de Cooperação em Casos de Calamidades ou para Preveni-las, com Base em Pedido e Autorização dos Estados Afetados

Os Estados Unidos conduziram numerosos programas humanitários em 1996 e 1997 para ajudar países da região a enfrentar calamidades.  O Anexo C apresenta uma cópia do relatório anual do Escritório de Assistência Norte-Americana a Calamidades no Exterior, que fornece informações específicas sobre seus esforços de colaboração para a solução das calamidades.  No ano passado, o número e a gravidades dos desastres provocados por causa natural demonstraram dramaticamente o conceito de segurança dos Estados.  Daremos prosseguimento a nossos programas de ajuda aos países que sofrem os efeitos das calamidades e ao compartilhamento dessa experiência para facilitar o intercâmbio de informações.  Os Estados Unidos apóiam as iniciativas da OEA na Junta Interamericana de Defesa para trabalhar com os Nações Unidas no estabelecimento de um repositório regional para uma base de dados de ativos da defesa civil e na condução de treinamento para se mitigar os efeitos das calamidades.

H.
Desenvolvimento e Estabelecimento de Comunicações entre as Autoridades Civis e Militares de Países Vizinhos de acordo com Sua Situação Fronteiriça

Os Estados Unidos e seus vizinhos imediatos realizam reuniões anuais para aumentar as comunicações entre civis e militares.  Em 21 e 22 de março de 1996, os Estados Unidos e o México realizaram seu Segundo Grupo de Trabalho de Defesa Bilateral em Acapulco.  Da mesma forma, em outubro de 1996, o Canadá e os Estados Unidos realizaram sua Junta Permanente de Reuniões de Defesa semianual.  Essas consultas bilaterais são úteis para o desenvolvimento de melhor coordenação e entendimento recíprocos das políticas de segurança.


Além disso, as nações garantidoras do Protocolo do Rio de 1942, Estados Unidos, Argentina, Brasil e Chile, continuaram a trabalhar na busca de uma solução para a disputa de fronteira entre Peru e Equador.  Essa atividade é uma medida significativa que os Estados Unidos esperam que leve à resolução da disputa de fronteira no futuro próximo.

I.
Realização de Seminários, Cursos e Estudos sobre as Medidas e Políticas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança Recíproca, Envolvendo a Participação de Civis e Militares, e sobre os Problemas de Segurança Especial dos Pequenos Estados Insulares

Os Estados Unidos sediaram numerosos seminários, cursos e estudos, que contribuíram para aumentar a confiança nas Américas.  Entre as numerosas conferências, podem-se mencionar a Conferência do Instituto Interamericano de Direitos Humanos e do Comando Sul sobre Direitos Humanos, de 4 a 6 de fevereiro de 1997, e o Simpósio Anual de Estratégia Hemisférica Ocidental da Universidade de Defesa Nacional e do Comando Sul, realizado de 14 a 16 de abril de 1997.  Além disso, o Gabinete do Secretário de Defesa e o Comando Sul sediarão uma Conferência de Segurança Ambiental de 4 a 6 de junho de 1997.  Essas conferências propiciam um foro aberto para promover contatos e confiança na região.


Como acompanhamento da Declaração de Santiago sobre as MFCSs, a Agência de Controle de Armas e Desarmamento dos Estados Unidos (ACDA) estendeu a oferta de um workshop sobre MFCSs a diversos países da região.  O treinamento intensivo de cinco dias em controle de armas foi elaborado para propiciar aos participantes a oportunidade de questionar muitas das principais autoridades norte-americanas sobre o papel do controle de armas na defesa e na segurança nacionais.  A ACDA também preparou uma ferramenta prática de referência que circulou amplamente na região sobre "Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança nas Américas: Um Guia de Referência dos Documentos Hemisféricos".  O documento contém o trabalho da região sobre MFCSs, inclusive documentos da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA.

J.
Reuniões de Alto Nível sobre os Problemas de Segurança Especial dos Pequenos Estados Insulares

Os Estados Unidos apoiaram e participaram da sessão especial de dois dias, 17 e 18 de outubro de 1996, da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA sobre a segurança dos pequenos Estados, com o objetivo de chamar mais a atenção sobre a questão.  Os Estados Unidos apoiarão igualmente qualquer convocação que surja na região para uma reunião de alto nível sobre o mesmo tema em 1998.  Em 1996, os Estados Unidos também participaram da Conferência de Segurança do Caribe, co-sediada pelo Woodrow Wilson Center e pelo Governo de Barbados em 21 e 22 de outubro.  Conferências como esta são úteis para fazer avançar a discussão, a compreensão e as soluções potenciais dos problemas comuns de segurança.


Do ponto de vista bilateral e sub-regional, o Comando Atlântico dos Estados Unidos e a Força de Defesa de Barbados co-sediaram a XII Conferência de Segurança das Nações Insulares Caribenhas (CINSEC 1996) em Bridgetown, Barbados, de 6 a 9 de maio de 1996.  Recentemente, o Comando Atlântico dos Estados Unidos co-sediou com a Força de Defesa de Trinidad e Tobago o CINSEC 1997 -- a XIII Conferência das Nações Insulares Caribenhas.

K.
Programas de Educação para a Paz

Os Estados Unidos têm um programa em curso na região para facilitar intercâmbios culturais e educacionais, melhorar o acesso a realizações culturais, ampliar os contatos entre as instituições educacionais e aumentar a cooperação científica.  Muitos países da região participam desses programas.  Cerca de 13 mil visitantes da América Latina e do Caribe participam anualmente de programas de intercâmbio nos Estados Unidos, enquanto 4 mil americanos visitam outros países da região em programas oficiais.  Por meio da Agência de Informações dos Estados Unidos (USIA), muitos latino-americanos envolvidos em assuntos civis-militares e planejamento estratégico puderam viajar para os Estados Unidos, onde encontraram seus colegas e intercambiaram idéias.  Peritos norte-americanos em relações civis-militares também viajaram para a América Latina para conferências e seminários no Cone Sul, nos países andinos e na América Central.  Esses programas estão em andamento com quase todas as nações do hemisfério, com o objetivo de estimular a cooperação civil-militar em apoio aos governos democráticos.


Em setembro de 1996, a USIA lançou uma importante iniciativa na América Latina com a primeira conferência hemisférica sobre educação cívica -- a "Civitas Pan-Americana", realizada em Buenos Aires, Argentina.  A conferência, que contou com a presença de 250 representantes de 21 países, procurou fortalecer as redes regionais e internacionais entre organizações governamentais e não-governamentais para reforçar os valores democráticos, a participação cívica e as economias de livre mercado em todo o hemisfério.  Sessões de trabalho de grupos pequenos e temáticos trataram de subtemas específicos, inclusive a solução de controvérsias, a reforma da educação e a supremacia do direito.

L.
Outras Atividades e Iniciativas Correlatas

Na Segunda Reunião de Ministros da Defesa das Américas na Argentina, os Estados Unidos anunciaram uma nova MFCS unilateral para a notificação antecipada da aquisição de armas importantes por parte dos Estados Unidos, como as que são cobertas pelo Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas.  O ex-Secretário de Defesa William Perry afirmou:


Hoje, no espírito da Declaração de Santiago, estou anunciando uma nova medida: Os Estados Unidos notificarão antecipadamente às 33 democracias do hemisfério nossas aquisições de armas importantes cobertas pelo Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas.  O intercâmbio regular e franco dessas informações no hemisfério será um marco importante, aumentando a confiança e a transparência regionais, pelo que eu os convido a aderir a essa medida.


Os Estados Unidos também se ofereceram para sediar um workshop para ajudar as outras nações a preparar os documentos oficiais relativos à defesa e compartilhar informações sobre políticas e doutrinas de defesa, o tamanho, a estrutura e as capacidades de suas forças armadas, dados que são importantes para o planejamento da defesa e o fortalecimento da confiança.

Anexo A -- CONTRIBUIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS PARA O REGISTRO DE ARMAS CONVENCIONAIS DAS NAÇÕES UNIDAS DE 1996, ABRIL DE 1997
CONTRIBUIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS

PARA O REGISTRO DE ARMAS CONVENCIONAIS

DAS NAÇÕES UNIDAS

Abril de 1997


Anexo A

RELATÓRIO SOBRE TRANSFERÊNCIAS DE ARMAS CONVENCIONAIS INTERNACIONAIS
(de acordo com a Resolução 46/36 L da Assembléia Geral das Nações Unidas)


EXPORTAÇÕES
País relator: Estados Unidos da América
Exercício fiscal: 1996

Língua original: Inglês

Informações de antecedentes: Sim

PRIVATE 
A
B
C
D
E
Observações


Categoria

(I-VII)
Estado(s) Importador(es) Final(ais)
Número de itens
Estado de Origem (se não for o exportador)
Localização intermediária (se houver)
Descrição do item
Comentários sobre a transferência

I. Tanques de batalha
1. Bósnia-Herzegóvina

2. Egito

3. Jordânia

4. Kuweit

5. Arábia Saudita
45

60

60

174

124





II. Veículos blindados de combate
1. Barein

2. Bósnia-Herzegóvina

3. Egito

4. Israel

5. Líbano

6. Noruega

7. Arábia Saudita

8. Tailândia

9. Turquia
100

80

72

1

108

63

340

33

25





III. Sistemas de artilharia de grosso calibre
1. Austrália

2. Japão

3. Paquistão

4. República da Coréia
1

9

24

90





IV. Aviões de combate
1. Argentina

2. Austrália

3. Finlândia

4. Grécia

5. Itália

6. Peru

7. Arábia Saudita

8. Espanha

9. Suíça

10. Tailândia

11. Turquia
4

1

7

2

3

11

11

6

2

13

12





VI. Helicópteros de ataque
1. Brasil

2. Emirados Árabes Unidos
6

10





VI. Naves de Guerra
1. Barein

2. Egito

3. Tailândia
1

2

1





VII. Mísseis e lança-mísseis
1. Austrália

2. Canadá

3. Egito

4. Japão

5. República da Coréia

6. Malásia

7. Noruega

8. Turquia

9. Reino Unido
70

74

16

288

51

21

70

35

110





Nota: Além disso, durante o exercício fiscal de 1996 ocorreram as seguintes transferências para Taiwan:



I.
Tanques de Guerra

107



II.
Aviões de Combate

9



IV.
Helicópteros de Ataque
8


IMPORTAÇÕES
País Relator: Estados Unidos da América
Exercício fiscal: 1996

Língua original: Inglês

Informações de antecedentes: Sim

PRIVATE 
A
B
C
D
E
Observações
 

Categoria

(I-VII)
Estado(s) Exportador(es)
Número de itens (se não for exportador)
Estado de origem (se houver)
Descrição do item
Comentários sobre transferências


I. Tanques de batalha
1. Bósnia-Herzegóvina
1





II. Veículos blindados de combate







III. Sistemas de artilharia de grosso calibre







IV. Aviões de combate







V. Helicópteros de ataque







VI. Naves de guerra







VII. Mísseis e lança-mísseis
1. Israel

2. Romênia
10
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Anexo B


INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS DE ANTECEDENTES SOBRE ATIVOS MILITARES E AQUISIÇÕES NO PARQUE INDUSTRIAL NACIONAL

As seguintes informações referem-se aos Estados Unidos da América  no exercício fiscal de 1996 e são apresentadas nas mesmas categorias usadas para Exportações e Importações.

PRIVATE 
Categoria
Ativos militares*
Aquisições no parque industrial nacional

I. Tanques de batalha
9 976
0

II. Veículos blindados de combate
22 731
0

III. Sistemas de artilharia de grosso calibre
9 711
460

IV. Aviões de combate
4 014
23

V. Helicópteros de ataque
2 717
20

VI. Naves de guerra
351
11

VII. Mísseis e lança-mísseis
123 731
1 916

NOTAS:

* Com relação à apresentação do último ano (dados para o exercício fiscal de 1995) dos ativos militares norte-americanos, o números menores em todas as categorias refletem ações contínuas no sentido de reduzir o armamento.


Anexo C


INFORMAÇÕES DOS ANTECEDENTES

As Resoluções 46/36 L (parágrafos 10 e 18), 47/52 L (parágrafo 5) e 49/75 C (parágrafo 4) da Assembléia Geral das Nações Unidas convidam todos os Estados membros a fornecer informações de antecedentes sobre políticas pertinentes, procedimentos de importações e exportações de armas nacionais, no que diz respeito tanto à transferência de armas quanto à prevenção de transferências ilícitas de armas.


Conseqüentemente, as apresentações anteriores dos Estados Unidos continham essas informações, que continuam a ser pertinentes.


Os Estados Unidos consideram que suas transferências de equipamentos militares ocorrem no momento em que o título de propriedade dos equipamentos é transferido entre os Estados Unidos e outro país.  Por isso, a apresentação de 1997 inclui equipamentos cujo título foi transferido no exercício fiscal de 1996.
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